
 

 

Sector Externo 

 

I. Quadro Analítico, Conceitos, Definições e Classificações 

 

As estatísticas da balança de pagamentos de Cabo Verde e da Posição de Investimento 

Internacional são compiladas pelo Departamento de Estudos Económicos e Estatísticas do 

Banco de Cabo Verde, em escudos cabo-verdianos, segundo a quinta edição do Manual da 

Balança de Pagamentos do Fundo Monetário Internacional (BPM5). 

 

A compilação das estatísticas da balança de pagamentos é feita nas versões normalizada e 

analítica, no entanto apenas a versão normalizada é difundida. 

 

As informações para a compilação das estatísticas do sector externo provêm, essencialmente, 

de 3 fontes: estatísticas do comércio externo (Direcção Geral das Alfândegas), registo de 

liquidações cambiais (dos bancos) e inquéritos a diversas empresas e instituições, públicas e 

privadas, que operam no país. 
 

Sistema de Classificações: 

 

Desde Janeiro de 1999, a compilação das estatísticas da balança (nas versões normalizada e 

analítica) tem por base as recomendações de carácter metodológico da 5ª edição do manual da 

balança de pagamentos do FMI. 

 

A Balança Normalizada apresenta todas as transacções efectuadas na economia entre os 

residentes e os não residentes, nas diversas rubricas da conta corrente e da conta de capital e 

operações financeiras. 

 

A Balança Analítica é constituída por transações acima da linha (conta corrente, conta de 

capital e de operações financeiras, erros omissões e balança global) e transacções abaixo da 

linha (activos de reserva e financiamento excepcional).  

 

A conta corrente inclui as balanças de bens, serviços, rendimentos e transferências 

correntes. A conta de capital compreende todas as transferências que implicam a passagem de 

propriedade de activos fixos sob a forma de doação ou a transferência de meios financeiros 

para a aquisição de bens de capital. Inclui, igualmente, o perdão de dívidas por parte dos 

credores. A conta financeira reflecte as transacções associadas à transferência de 

propriedades (investimento directo, investimento de carteira e outros investimentos). Para o 

financiamento da balança concorrem os activos de reserva e o financiamento excepcional 

(saques contra novos empréstimos e atrasados da dívida externa). 

 

 

 



 

II. Cobertura dos Dados 

 

As estatísticas do sector externo cobrem todas as transacções realizadas entre entidades 

residentes em Cabo Verde (Governo, Autoridade Monetária, Sector Financeiro, Empresas, 

Organismos não Governamentais e Particulares) e não residentes. 

O conceito de residência tem por base o centro de interesse económico do sector que intervém 

na transacção, tal como definido no Manual de Balança de Pagamentos do Fundo Monetário 

Internacional (BPM5). 

A balança de pagamentos é compilada e difundida trimestralmente. A difusão é realizada 30 a 

45 dias após o término do trimestre de referência. 

As estatísticas da posição de investimento internacional são produzidas e disseminadas 

anualmente, seis meses após o término do ano de referência.  

 

 

III. Convenções Contabilísticas 

 

Unidade de Conversão Contabilística: 

As estatísticas do sector externo são apresentadas em escudos cabo-verdianos. Todas as 

transacções em moedas estrangeiras são convertidas em escudos cabo-verdianos usando-se para 

o efeito as taxas de câmbios médias mensais das respectivas moedas. 

Valorização:  

As transacções são valorizadas a preço de mercado. As exportações e as importações de 

mercadorias são avaliadas em base F.O.B. (Free On Board). 

Momento de registo:  

O momento de registo é aquele em que se cria, transforma, troca, transfere ou extingue o valor 

económico que é objecto da transacção, de acordo com BPM5. No caso das importações e das 

exportações, no momento em que se cruza as fronteiras. O rendimento dos investimentos é 

avaliado tanto em base accrual (de acordo com os rendimentos devidos em cada momento no caso 

dos lucros reinvestidos e juros) como em base caixa (no caso dos lucros e dividendos distribuídos). 

 

 



 

 

 

IV. Práticas de Compilação 

 

As informações para a compilação das estatísticas da balança de pagamentos e da posição de 

investimento internacional provêm essencialmente de: estatísticas do comércio externo 

(Direcção Geral das Alfândegas), registos das liquidações cambiais (dos bancos), inquéritos a 

diversas empresas e instituições, públicas ou privadas, que operam no país. 

  

As estatísticas do comércio externo servem principalmente para a compilação das informações 

referentes à importação e exportação de mercadorias, em base F.O.B, como também bens para 

transformação (balança de bens), fretes de transportes marítimos (balança de serviços) e 

donativos e remessas de emigrantes em bens (balança de transferências correntes e conta de 

capital).  

 

Realizam-se ajustamentos de cobertura às exportações (vendas em Free-Shop) e às 

importações (importações de Free Shop, importações das empresas de combustível, que 

entram em entreposto aduaneiro e são posteriormente reexportadas e importações para 

consumo das empresas francas). 

 

Exceptuando o caso das mercadorias geral, os registos das liquidações cambiais que provêm 

dos bancos (central e comerciais) são classificados por tipo de operações e pelas entidades que 

efectuam a operação. Fornecem em valor todo o leque de transacções que são realizadas entre 

entidades residentes e não residentes da nossa economia, através do sistema financeiro.  

 

Os inquéritos, de periodicidade trimestral, surgem como um complemento fundamental às 

outras fontes. Abrangem praticamente todos os sectores da actividade económica. Recolhem-

se informações das empresas com capital externo, bem como das empresas nacionais que 

desenvolvem actividades com o exterior (com não residentes). Procura-se cobrir os sectores de 

actividade com relação com o exterior, ou seja, empresas do sector dos transportes (marítimos 

e aéreos, quer nacionais, quer estrangeiros), empresas do sector turístico, instituições 

financeiras, ONG, embaixadas, organismos internacionais, Direcção Geral da Cooperação 

Internacional, entre outros. 

 

Igualmente realizam-se, para efeito da compilação da posição de investimento internacional, 

inquéritos de stock, de periodicidade anual, às empresas de capital externo e outras grandes 

empresas que têm transacções e dívida contratada com o exterior. É prática corrente a área 

das estatísticas da balança de pagamentos realizar inquéritos exploratórios às novas 

entidades que realizam transacções com o exterior. 

 

Verificam-se alguns atrasos na resposta aos inquéritos. Quando assim acontece, a área das 

estatísticas da balança de pagamentos, tendo em consideração a necessidade de ter 

informações em tempo oportuno, estima as informações em falta através do estudo da 

tendência de evolução das diferentes rubricas. Posteriormente, com a disponibilização das 

informações, actualiza as estatísticas. 

 


